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Preço do café 
mais em conta
recuo de preço do acumulado do ano é de quase 11%

O preço do café continua a 
cair em Belém, segundo 
pesquisa divulgada on-

tem pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese). No 
acumulado do ano (janeiro a 
setembro) a redução alcançou 
10,90%. Nos últimos doze meses 
a queda é ainda maior: 13,24%. O 
instituto realiza levantamentos 
semanais do preço utilizado na 
comercialização do produto em 
supermercados da capital pa-
raense, e a trajetória indica que, 
em 2018, o quilo do café recuou 
de R$ 21,22 para R$ 18,80. 

Segundo o economista Rosi-
valdo Batista, o recuo de preço 
aconteceu porque houve uma 
queda no índice de consumo do 
alimento na América do Norte 
e na Europa, por conta da crise. 
“A falta de consumo em países 
mais desenvolvidos reflete no 
preço do café nas bolsas de com-
modities, que é onde esse valor é 
determinado. Com a redução, o 
Brasil também foi influenciado”, 
explicou. 

Outro fator que resulta nes-
sa diminuição, segundo o es-
pecialista, é a qualidade das 
safras nos estados produtores: 
“Geralmente esses produtos 
agrícolas, como açúcar ou 
principalmente café - que é 
uma commodity -, sofrem que-
das bruscas quando as safras 
são consideráveis. Isso pode 
resultar em uma oferta muito 
melhor do produto no merca-
do e, consequentemente, uma 
queda no preço doméstico.”

consumidores
A universitária Ruthi Gomes, 

de 21 anos, tem o costume de 
tomar café durante o dia, prin-
cipalmente na hora de estudar. 
Segundo ela, mesmo com a re-
dução os preços nos supermer-
cados estão altos e ela precisa se 
organizar para comprar menos 
café e fazer durar o mês todo. 

A estudante tem uma estra-
tégia: separa em pequenos re-
cipientes a porção que vai usar 
em cada dia. “Já estou redu-
zindo a quantidade de café em 
casa há quase dois meses, por-
que sempre acho que existem 
outros produtos mais impor-
tantes, então prefiro economi-
zar. Já encontrei café a preços 
melhores”, contou. 

Rízia Silva, 44 anos, também 
não percebeu a queda no preço 
do café. Ela e as duas filhas to-
mam café somente pela manhã 
e um quilo é o suficiente para o 
mês todo, mas ela relatou que o 

valor continua o mesmo onde 
costuma fazer compras.

Mesmo com a redução do va-
lor do quilo de café, Batista disse 
que os consumidores precisam 
ficar atentos ao mercado, por-
que o preço pode voltar a subir, 
mas ressaltou que é importante 
aproveitar esse bom momento. 

trajetória
Em setembro de 2017, o quilo 

do café foi comercializado em 
média a R$ 21,67, e fechou o ano, 
em dezembro, custando aproxi-
madamente R$ 21,10. Em janeiro 
deste ano, a média de preço no 
mercado era de R$ 21,22, mas em 
agosto chegou a custar R$ 19,27. 
No mês passado, em setembro, o 
café foi vendido em média a R$ 
18,80, ou seja, o preço do quilo 
do produto consumido pelos 
paraenses comercializado em 
supermercados da capital apre-
sentou recuo de 2,44% no mês 
passado em relação a agosto. 

BeLém - pará
da redação

bolso

  Belém: nos últimos doze meses a queda no preço do café é de 13,24%
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As instituições financei-
ras poderão reduzir mais ra-
pidamente o limite do cartão 
de crédito de clientes com 
maior risco de inadimplên-
cia, decidiu ontem o Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 
Segundo o Banco Central, a 
medida foi necessária para 
que os bancos gerenciem me-
lhor os riscos e não aumentem 
o spread bancário (diferença 
entre os juros captados pela 
instituição financeira e as taxas 
cobradas do consumidor).

Em abril, o CMN tinha es-
tabelecido que a instituição 
financeira precisava esperar 
30 dias a partir da comuni-
cação ao cliente de que ele 
corria risco de não conseguir 
pagar a fatura para reduzir o 
limite do cartão. O chefe do 
Departamento de Regulação 
do Sistema Financeiro do BC, 
André Pereira, explicou que, 

após discussões internas e 
com o sistema financeiro, a 
autoridade monetária enten-
deu que a regra anterior au-
mentaria o risco dos bancos.

Agora, em casos excepcio-
nais, as instituições financei-
ras poderão dispensar o pra-
zo de 30 dias e reduzir o limite 
logo após a comunicação ao 
cliente. Caberá a cada insti-
tuição definir o prazo para a 
alteração e estabelecer os cri-
térios de excepcionalidade, 
conforme sua política de cré-
dito e de gerenciamento de 
riscos.Pereira esclareceu que 
a redução imediata do limite 
do cartão só ocorrerá em ca-
sos atípicos, quando o banco 
constatar deterioração signi-
ficativa do risco de o cliente 
dar calote. Ele declarou que a 
medida pode resultar em juros 
mais baratos aos consumido-
res. (Agência Brasil)

Bancos poderão acelerar 
redução de limite

cartão de crédito

A Petrobras reduziu o pre-
ço do diesel nas refinarias em 
10,1%. O valor do litro passará 
dos atuais R$ 2,36 para R$ 2,12, 
a partir de hoje (30). A informa-
ção foi divulgada em nota pela 
companhia ontem. O preço fi-
nal ao consumidor, no entanto, 
dependerá da margem de lucro 
das distribuidoras e dos postos 
de combustíveis.

“O valor reflete a média arit-
mética dos preços de diesel 
rodoviário, sem tributos, prati-
cados pela Petrobras em suas re-
finarias e terminais no território 
brasileiro. Este novo período do 
Programa de Subvenção conti-
nua a prever o ajuste nos preços 
médios regionais (Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste, Norte sem Tocan-
tins e Nordeste com Tocantins). 
(Agência Brasil)

Petrobras 
reduz preço
do diesel nas
refinarias

O Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) decidiu antecipar para 
hoje (30) a entrada em vigor do teto 
de R$ 1,5 milhão para financia-
mento de imóveis com recursos 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), por meio do 
Sistema Financeiro de Habitação 
(SFH). A decisão foi tomada em 
reunião do CMN ontem.

O Sistema Financeiro de Ha-
bitação oferece juros mais baixos 
(limitados a até 12% ao ano mais 
Taxa Referencial) e o cliente pode 
usar recursos do FGTS para dar 
entrada no imóvel ou amortizar 
o saldo devedor. Em julho, o go-
verno tinha anunciado a elevação 
do teto para R$ 1,5 milhão, mas a 
mudança só valeria a partir de 1º 
de janeiro de 2019.  Atualmente, 
o teto para financiamento pelo 
SFH é de R$ 950 mil para imóveis 
em Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
São Paulo e Distrito Federal. No 
restante do país, o teto é de R$ 800 
mil. (Agência Brasil)

FGTS: Teto de 
R$ 1,5 mi para 
financiar imóvel
se inicia hoje

Pregão Eletrônico nº 33/2018 – SRP
OBJETO:  Pregão Eletrônico SRP nº 33/2018, para contratação dos serviços 
de operação e manutenção de britadores no Distrito de Moraes de Almeida, 
no município de Itaituba-PA, visando atender as necessidades do 8º Batalhão 
de Engenharia de Construção (8º BEC), conforme condições e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos.
DIA/HORA DA ABERTURA: 13/11/2018 às 10h00 (BSA).
EDITAL: Poderá ser retirado no site www.comprasgovernamentais.gov.br, na sede 
do 8º BEC (Santarém-PA), ou solicitado por e-mail (suprimento8bec@hotmail.com)
a partir de  30/10/2018.
INFORMAÇÕES: Fone/Fax (93) 3064-9636 

MARCELLO VENICIUS MOTA LINHARES – Ten Cel
Ordenador de Despesas do 8º BEC

AVISO DE ABERTURA DE  LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
CMA – 8ª RM / 8ª DE – 2º Gpt E
8º BATALHÃO DE ENGENHARIA 
DE CONSTRUÇÃO
BATALHÃO RONDON

MINISTÉRIO DA 
DEFESA


